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Denomina a Rua 03 do Residencial São Sebastião de Rua Maria de Lourdes Ferreira.

(Projeto de Lei Ordinária nº ______/2025, de autoria do Vereador Célio Roberto Aristão) 

Art.  1º A Rua 03 do Residencial  São  Sebastião,  passa a denominar-se de Rua  Maria de
Lourdes Ferreira.

Art.  2º  O  Poder  Público  Municipal  fará  cumprir  a  lei  vigente  no  intuito  de  fixar  placas
denominativas no logradouro.

Art. 3º Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação.

Sala das Sessões “Dejanir Storniolo”, em 22 de maio de 2025.

CÉLIO ARISTÃO
Vereador - PRTB 

JUSTIFICATIVA DO PROJETO DE LEI

Excelentíssimo Senhor Presidente e demais Vereadores,

Submetemos a apreciação dos nobres pares a propositura em questão para conhecimento e
apreciação  do  Egrégio  Plenário,  seguindo  em anexo  documentos  e  curriculum de  vida da
homenageada. 

Dessa forma, convidamos aos nobres pares a votarem este justo projeto de lei, conforme as
considerações expostas. 

Sendo assim, apresentamos a propositura para ser apreciada e analisada pelos Nobres Edis. 

Ibitinga,   22 de maio de 2025.  

CÉLIO ARISTÃO
Vereador - PRTB 







Biografia de Maria de Lourdes Ferreira

Num tempo de simplicidade e desafios, nasceu Maria de Lourdes Ferreira, no dia 6 de maio de 
1929,  na pequena cidade de Dourado,  interior  de São Paulo.  Filha de Benedita e  João Santos,  
Lourdes viu sua infância ser marcada pela dureza da vida. Ainda menina, perdeu sua mãe – e com 
essa perda, despediu-se da infância como quem fecha um livro antes do fim.

Na casa humilde, o silêncio do luto foi rapidamente substituído pelo peso das responsabilidades. 
Com o novo casamento do pai, vieram os irmãos e a madrasta. Mas em vez de carinho, Lourdes 
encontrou maus-tratos. Era tratada como serva, sem direito a sonhos ou descanso. Era apenas uma 
adolescente, mas já com a alma calejada pelo sofrimento.

Cansada de tanta dor, Lourdes decidiu escrever a própria história. Partiu para Boa Esperança do Sul, 
e foi lá que o destino lhe sorriu. Conheceu Sebastião José Ferreira, homem simples, de coração 
forte,  que  lhe  ofereceu  não  apenas  amor,  mas  um lar.  Casaram-se  e,  juntos,  construíram uma 
verdadeira dinastia: 11 filhos – Benedita, Maria Aparecida, Luiza, Laurinda, Deolinda, Lúcia, José 
Augusto, Íris (o), Ademir, Jair e Gilson. Uma geração de herdeiros que fariam de Lourdes uma 
matriarca de filhos, netos, bisnetos e até tataranetos.

Quando a viuvez bateu à sua porta em 1978, Lourdes, analfabeta, mas conhecedora da sabedoria da 
vida e dos números, não recuou. Lavando e passando roupa para fora, sustentou sua casa com mãos 
firmes e fé inabalável. Era mulher de fibra, daquelas que a vida tenta derrubar, mas que o tempo a 
imortaliza como exemplo.

No dia 2 de outubro de 2023, aos 94 anos, Lourdes despediu-se do mundo terreno. Mas sua partida 
não foi fim – foi consagração.

Em Ibitinga, onde contribuiu para o tecido social com sua força e coragem, seu nome agora é 
indicado a uma das ruas para assim ser eternizada, nas lembranças e nos corações. 

Maria de Lourdes Ferreira não foi apenas uma mulher, foi vida e história. 
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